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A Finlândia comemora 100 anos de 

independência em 2017. Nesse perí-

odo, o país que era um dos mais pobres 

da Europa e tornou-se um dos líderes 

entre as nações industrializadas. Esta é 

a comprovação de uma excepcional 

evolução no desenvolvimento do país.

Uma das principais fontes de sucesso 

do país é sua indústria de base florestal. 

A indústria madeireira liderou a econo-

mia finlandesa do século 17 até os anos 

1950. A longa história do setor florestal 

no país levou à expertise tanto na produ-

ção de bens de exportação competiti-

vos, quanto no domínio das inovações 

tecnológicas para a fabricação de 

produtos finais. Até 75% das exporta-

ções totais da Finlândia, antes de 1960, 

Finlândia: 500 anos de tradição 
florestal e madeireira

Com tecnologia de ponta, eficiência no planejamento e criatividade 
nos investimentos, empresas com sistemas para madeireiras 
finlandesas resolvem problemas para seus clientes globais
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vinham da indústria florestal, e ainda 

hoje esse volume chega a 20%.

Nas últimas décadas, a Finlândia 

diversificou fortemente sua econo-

mia, e hoje é considerada um país de 

alta tecnologia. Entretanto, o cluster 

florestal, que inclui inovações tecnoló-

gicas, continua a ser um dos pilares da 

economia finlandesa. No ano passado, 

as vendas de madeira macia ocuparam 

a 4ª posição no ranking das exporta-

ções finlandesas.

As madeireiras finlandesas estão 

entre as mais modernas do mundo. Os 

processos são altamente automatizados 

e operadores são necessários apenas 

para controle geral e verificação de 

qualidade. Uma das madeireiras mais 

eficientes do mundo é a finlandesa 

Metsä Fibre, de Vilppula, que usa tecno-

logias de ponta fornecidas por empresas 

locais. A empresa processa um milhão 

de metros cúbicos de madeira por 

ano, e emprega apenas 115 pessoas, 

incluindo terceirizados, trabalhando 

em três turnos. Dois operadores ficam 

encarregados do processamento da 

madeira propriamente dita. Esse nível de 

automação é uma das principais neces-

sidades de desenvolvimento entre as 

madeireiras do Brasil, onde os custos de 

produção e exigência de qualidade dos 

clientes têm crescido.

Séculos de experiência criaram um 

grupo de produtores especializado 

em tecnologia madeireira na Finlândia. 

Dezenas de empresas locais combina-

ram seus conhecimentos para colaborar 

em projetos globais, solucionando uma 

grande variedade de desafios tecnológi-

cos para madeireiras e seus clientes em 

todo o mundo. Empresas finlandesas 

são altamente capacitadas para forne-

cer soluções completas mesmo diante 

das situações mais desafiadoras. Este 

know-how não está limitado apenas à 

tecnologia. O governo finlandês oferece 

instrumentos financeiros para os clientes 

também. Essa ferramenta fundamental 

também está disponível para clientes 
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brasileiros. Mika Relander, conselheiro 

sênior da agência de crédito oficial do 

governo da Finlândia, observa que o 

Brasil é atualmente o terceiro país em 

volume de garantias de exportação no 

portfólio da agência.

Tuomas Halttunen, vice-presidente 

da HewSaw, comenta: “Queremos unir 

esforços para servir clientes em proje-

tos-chaves em todo o mundo, e garantir 

um resultado final bem-sucedido. Nossa 

força é que conhecemos uns aos outros 

há décadas, resolvemos problemas 

para clientes que estão muito distantes 

da Finlândia, e nos comunicamos bem 

dentro do cluster”.

Teemu Tynkkynen, diretor de 

mercado da Valon Kone, continua. “A 

Finlândia é conhecida pela qualidade 

de seus produtos florestais, e temos 

uma vasta experiência com a demanda 

de clientes em nosso país. Nosso clus-

ter de tecnologia florestal está pronto 

para servir clientes, para qualquer tipo 

de desafio”.

A HewSaw é a empresa líder do 

cluster finlandês e fornece linhas de 

serraria para as madeireiras. A compa-

nhia é responsável por projetos-chaves, 

colaborando com parceiros como: 

Valon Lone, fabricante de descascado-

res de classe mundial com reconhecido 

histórico no mercado da América do 

Sul; Nordautomation e Hekotek (origi-

nalmente uma empresa finlandesa, hoje 

sob controle sueco) que fornecem solu-

ções criativas para triagem de madeira, 

alimentação de serrarias e processa-

mento de produtos; Finscan, especialista 
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em sistemas de classificação de serra-

ção; TKM TTT, fornecedor de ferramen-

tas de corte e peças para serragem; e 

a Biocone, especialista em manejo de 

madeira, linha de equipamentos para 

serraria, produtos para manejo, seleção, 

empacotamento e colagem. Juntas, 

as empresas do grupo oferecem solu-

ções de alta qualidade, sob medida para 

as necessidades específicas de cada 

cliente. O grupo de empresas da Finlân-

dia vem trabalhando junto em madei-

reiras de todo o mundo, das Américas e 

Europa até África, Ásia e Austrália.

Um exemplo de empresa que 

modernizou sua produção é a austra-

liana Dongwha Timbers, uma empresa 

de médio porte controlada por acio-

nistas da Coreia do Sul. A Dongwha 

já havia tentando por quatro vezes 

construir uma unidade madeireira, mas 

enfrentava desafios que incluiam falhas 

do parceiro de joint venture, problemas 

ambientais e financeiros. Em sua última 

tentativa, escolheram trabalhar com o 

cluster finlandês e finalizaram o projeto. 

Ele foi batizado pelos controladores 

sul-coreanos de Namu, que quer dizer 

“árvore” em coreano. A matéria-prima da 

madeireira Bombala é o Pinus radiata, 

proveniente de áreas de floresta plan-

tada em Nova Gales do Sul. O Namu 

era um projeto desafiador que exigia 

que as empresas finlandesas avaliassem 

as melhores soluções possíveis para os 

seguintes objetivos: aumentar a capaci-

dade de serragem de troncos de 100 mil 

para 300 mil metros cúbicos; operação 

de preparação e escaneamento de tron-
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cos não selecionados entre 14 e 55 cm; 

capacidade de processar troncos com 

formatos irregulares, estreitamentos 

e grande número de nós na madeira; 

serrar tamanhos de 75 x 25 mm a 300 

x 100 mm no mesmo lote; capacidade 

de produzir produtos perfilados – postes 

redondos e revestimentos; capacidade 

de fornecer em nível global produtos de 

serraria com custo competitivo e confia-

bilidade no longo prazo; liderança em 

produtividade, segurança, recuperação e 

qualidade de produto; e disponibilidade 

de locais para serviços de pós-venda na 

Austrália.

Atualmente, a madeireira está 

funcionando no pradrão planejado 

com precisão no dimensionamento das 

serras e velocidade da linha de produ-

ção, com o processamento de 300 

mil metros cúbicos de madeira em um 

turno. A empresa local está satisfeita 

com o projeto.

Outro exemplo de empresa que 

investiu em uma nova serraria foi a 

uruguaia Frutifor. A companhia selecio-

nou fornecedores finlandeses para o 

projeto, que consistia na construção de 

uma unidade com capacidade produzir 

300 mil metros cúbicos de madeira em 

um turno. A empresa administra 5 mil 

hectares, em sua maioria de florestas de 

pinus no Chile e no Uruguai, e fabrica 

apenas produtos finais exclusivamente 

para exportação.

Alguns diferenciais foram identifica-

dos pelas empresas finlandesas durante 

as obras: o nível de custos locais no 

Uruguai é relativamente alto, e que o 

custo da mão de obra se aproxima do 
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nível registrado em países nórdicos. 

Outra surpresa foi que as árvores deve-

riam ser serradas uma semana depois 

de cortadas. Essa pressão não existe na 

Finlândia, graças ao processo de seca-

gem. Apesar dos desafios, o projeto foi 

concluído com sucesso e a madeireira 

vem funcionando plenamente, com as 

mais modernas tecnologias finlandesas.

O Brasil está no radar das indús-

trias madeireiras finlandesas, como um 

importante polo do setor florestal e 

como principal parceiro comercial da 

Finlândia na América Latina. Individual-

mente, algumas empresas finlandesas já 

vêm fazendo negócios com madeireiras 

do país, e fornecedores finlandeses do 

setor convidaram empresas brasilei-

ras para ir à Finlândia conhecer novas 

tecnologias. Há planos de ampliar o 

campo de cooperação com o Brasil no 

futuro. O tamanho da economia brasi-

leira e seu potencial de crescimento – 

incluindo o desenvolvimento constante 

da indústria de madeira – oferece muitas 

oportunidades para os fornecedores de 

tecnologia para este setor. É um cami-

nho lógico: os dois país possuem forte 

relação comercial, com muitas empre-

sas finlandesas instaladas com sucesso 

no Brasil nas últimas décadas, incluindo 

líderes no mercado de papel e celulose, 

como a Stora Enso.
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